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Quer intencionalmente ou não, os padrões litúrgicos comunicam algo. 
Seja ao simplesmente seguir a tradição sem reflexão ou ao preferir formas 
mais modernas, cada decisão que tomamos sobre a liturgia revela algum en-
tendimento que temos do Evangelho. Como bem sabemos e nos dedicamos a 
ensinar, o culto reflete e educa a teologia de uma igreja.

Afirmações como essas e muitas outras são utilizadas pelo Rev. Dr. Bryan 
Chapell para nos fazer compreender a importância de um culto verdadeira-
mente cristocêntrico. Seu ensino é crucial para os tempos em que vivemos e 
certamente nos ajuda a caminhar firmes em nossa confissão em tempos de 
liquidez de convicções e dureza de coração. Conhecemos bem a necessidade 
de um sermão cristocêntrico e sabemos que nosso ensino deve sempre apontar 
para Cristo. Isso faz parte não só das disciplinas dos nossos seminários, mas 
também de cada movimento que temos feito como igreja reformada. Está em 
nosso DNA, para além do sentido lógico ou dos limites confessionais. Sabe-
mos que a obra de Cristo é excelente e que Jesus é a expressão exata do ser de 
Deus, e tal verdade abençoa e edifica a igreja local.

Pode ser que isso pareça óbvio em alguns casos, mas, mesmo assim, é 
necessário que servos de Deus sejam levantados para nos lembrar disso de 
tempos em tempos. É esse o propósito deste autor, que, para além de obras 
sobre oração, vida cristã, fé e trabalho, e estudos bíblicos, defende com ri-
gor a bandeira cristocêntrica. Provavelmente você já ouviu falar ou estudou 
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Sermão Cristocêntrico e Pregação Cristocêntrica, que são obras preciosas 
dele. Agora, para complementar a série, a Pro Nobis Editora nos traz Adoração 
Cristocêntrica.

Este é um livro sobre o culto cristão, sobre a adoração comunitária. Fala 
da necessidade de nos encontrarmos e nos prostrarmos diante de uma única 
narrativa: a história do Evangelho. Uma narrativa que seja bíblica, simples, 
transformadora e esperançosa. Adoração Cristocêntrica é um livro que aborda 
o culto cristão e seus princípios, elementos, ações – todos voltados para ensinar 
e demonstrar a centralidade de Cristo. Não é apenas um livro necessário; talvez 
seja a obra fundamental para muitos dos estudos de liturgia de que estávamos 
precisando. 

Há um contexto interessante a ser considerado por aqueles que se aproxi-
mam deste livro. Bryan Chapell, além de utilizá-lo como material fundamental 
para o ensino de liturgia em seminários e igrejas locais, também expõe aqui 
o modo como ele mesmo aprendeu sobre o culto cristão. O Rev. Robert G. 
Rayburn, professor e fundador do Covenant Theological Seminary, foi quem 
ensinou e mostrou a Chapell a importância da relação entre a liturgia e a vida 
da igreja local.

O trabalho de Rayburn foi pioneiro na década de 80, especialmente na 
relação entre liturgias históricas e tradições reformadas, contrastadas com as 
novas propostas de liturgias contemporâneas que estavam surgindo e ganhando 
espaço em muitas igrejas nos Estados Unidos. Talvez ainda antes das chamadas 
“guerras de adoração”, Rayburn, em sua obra O Come Let Us Worship (“Ó, 
vinde, adoremos”), foi o primeiro a oferecer um estudo aprofundado das tra-
dições de culto, em contraste com os desenvolvimentos contemporâneos nas 
práticas litúrgicas.

É por isso que um dos conceitos fundamentais elaborados por Chapell é a 
busca de um fio condutor que não apenas comunica, mas unifica cada uma das 
liturgias do passado, entre diferentes tradições até o presente. Desde a liturgia 
romana até as liturgias modernas propostas pelo professor Rayburn, Chapell 
destaca uma mesma lógica, um eixo central: a narrativa do Evangelho. Quan-
do uma igreja permite que o Evangelho guie sua liturgia e práticas de culto, 
ele é pregado, cantado, orado, ensinado e proclamado. E, quando abraçado, o 
Evangelho guia todas as coisas.

Assim como o sermão deve ser centrado em Cristo, também nossas li-
turgias devem focar na obra redentora do Filho e na revelação de Deus, que 
expõe a glória do Rei Jesus Cristo. Uma liturgia saudável é verdadeiramente 
trinitária, e a liturgia trinitária autêntica é aquela que demonstra a grande ex-
pressão de amor e fidelidade do Pai, cuja essência é graça e verdade centradas 
em Cristo Jesus, o Filho, com a comunicação sustentadora do Espírito. A igreja 
que se orienta por uma liturgia cristocêntrica apresenta uma adoração que é 
espiritualmente sólida e edificante.
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O livro de Chapell se divide principalmente em duas partes, com pelo 
menos três aspectos centrais: estrutura, proposta e ferramentas. A primeira 
parte se propõe a destrinchar e expor as estruturas litúrgicas históricas, discu-
tindo como a narrativa do Evangelho é exposta, ou pode deixar de ser, em cada 
uma delas. A obra traz muitos recursos visuais, como tabelas, que facilitam a 
comparação entre as diversas liturgias históricas abordadas.

Na primeira parte, vemos as estruturas de culto. Após sua tese do Evan-
gelho como uma estrutura narrativa, Chapell analisa cada liturgia em uma 
sequência temporal lógica (caps. 2 a 6): Romana, Luterana, Calviniana, Puri-
tana (Westminster) e Moderna, onde ele elabora a estrutura proposta em 1980 
por Rayburn e comenta rapidamente outras. À medida que avança na linha do 
tempo, alguns aspectos que ele propõe tornam-se mais claros.

Depois de expor ao leitor todas as liturgias históricas, Chapell apresenta 
a estrutura litúrgica do Evangelho (cap. 7). Ele propõe algo que talvez seja o 
cerne de seu livro, servindo de exemplo para pastores, professores e estudiosos 
que se debruçam sobre o tema. Essa estrutura é visível em toda a Escritura. 
Para aqueles que consideram que a Palavra de Deus não aborda estruturas de 
culto ou propostas litúrgicas, Bryan Chapell ressalta que em vários momentos 
essas mesmas estruturas de adoração pública são expostas. Seja em Deutero-
nômio, quando Deus confronta o coração idólatra de Israel, no encontro do 
profeta Isaías com o Santo Senhor Soberano, em diversos Salmos de adora-
ção, na dedicação do Templo de Salomão, no sermão do monte, nos ensinos 
dos apóstolos ou na adoração escatológica de Apocalipse, essa estrutura é 
demonstrada (cap. 8).

Assim, na Escritura, em termos de adoração cristocêntrica, o caráter de 
Deus é revelado, o que nos leva a confessar nossa condição como criaturas dele. 
A graça de Deus é então disposta e evidenciada, certificada na obra redentora, 
conduzindo-nos a uma resposta de devoção agradecida, que nos prepara para 
uma instrução de obediência, fundamentada pela promessa de uma bênção 
assegurada na aliança.

Segundo Chapell, a estrutura do Evangelho pode ser organizada dessa 
forma. Ela possui uma missão a ser cumprida, aspectos que devem ser obser-
vados e componentes claros. Esses capítulos ajudam a ensinar melhor sobre 
o culto cristão, oferecendo bases para o que compreendemos como princípio 
regulador do culto. O final da segunda parte nos leva a observar como a es-
trutura do Evangelho está presente em todas as liturgias históricas e a aplicar 
essa narrativa, compreendendo sua proposta.

Deixo aqui uma nota pessoal. Há muitos bons livros sobre liturgia dis-
poníveis hoje. O Culto Cristão, de J. J. Von Allmen; Um Caminho Melhor, de 
Michael Horton; Em Espírito e em Verdade, de John Frame; Ritmos da Graça, 
de Mike Cosper; O Culto Público, de Matt Merker, dentre vários outros que 
poderíamos listar. Há também obras que nos trazem um histórico das liturgias 
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e manuais de culto do passado, como os recentemente publicados Adoração 
na Reforma e Adorando com os Reformadores, ambos pela Editora Cultura 
Cristã. Todos esses materiais nos ajudam muito a entender o culto cristão, e 
o fato de estarem disponíveis em português é uma grande bênção para nós.

No entanto, Adoração Cristocêntrica tem me auxiliado a condensar todos 
esses materiais de maneira mais clara e objetiva para ensinar sobre liturgia. 
Desde que fomos convidados para servir no Seminário Foco, ministrando aulas 
sobre esse tema, tornou-se natural adotar a abordagem e a linha deste livro. 
Observar o pano de fundo das liturgias históricas e perceber como a narrativa 
do Evangelho deve moldar o culto público precisa ser o alvo das nossas abor-
dagens litúrgicas e do ensino sobre a adoração comunitária.

Quando o evangelho é abraçado, ele controla. Controla vidas, influenciando 
corações, valores e prioridades. As histórias dessas vidas estão refletidas nas 
estruturas de seus esforços e realizações. Portanto, estruturas contam histórias 
de vida, revelando os princípios e as prioridades das pessoas que as formaram. 
Por sua vez, a estrutura litúrgica de uma igreja, inevitavelmente, também reflete 
o seu entendimento sobre o evangelho (p. 115).

Na segunda porção há uma aplicação de tudo o que já foi falado anterior-
mente. Chapell destrincha cada uma das partes do culto e ensina como conduzir 
melhor a igreja durante a adoração comunitária. Seja no chamado à adoração 
(cap. 13), na confissão de pecados (cap. 15), no momento de intercessão ou 
então na condução da bênção final (cap. 21), a mesma mensagem cristocên-
trica deve permanecer, com os enfoques e destaques que potencializem tal 
mensagem, a fim de que a igreja compreenda melhor e possa ser instruída a 
responder melhor em sua vida pública. 

Aqui cabe um destaque, pois o auxílio destes capítulos é enriquecido com 
sugestões de como fazer a transição de um momento para o outro (cap. 17). Como 
sair de um momento de leitura da Palavra para um ofertório? Como conduzir 
a igreja, biblicamente, entre um momento e outro? Chapell propõe que tais 
falas, intersecções e instruções para a igreja também são importantes tanto 
para a fluência do culto como para fixar a mensagem unificada do Evangelho. 

Esta parte final é muitas vezes o que exatamente queremos em um livro 
como este. Exemplos, propostas práticas e argumentos que explicam como 
melhor conduzir a igreja. Ela inclui e analisa tradições reformadas distintas, e 
ainda outras que estão próximas à nossa tradição, como os evangélicos inde-
pendentes e os batistas modernos. Para mim, esta parte engrandece a aplicação 
do livro e o torna o livro de cabeceira definitivo para todo liturgista. É aqui 
que tal material me acompanha, semana após semana, enquanto construo e 
preparo as liturgias dominicais, buscando recursos e aprendendo como propor-
cionar para a nossa igreja local um culto que apresente o Evangelho em sua 
totalidade, para edificação do corpo de Cristo e para a sua infinita e radiante 
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glória. Trabalhar o culto cristão é um privilégio, responsabilidade e tremendo 
deleite, pois nos ensina muito sobre a identidade da Igreja ao expor o caráter 
do próprio Deus. O culto nos descentraliza de nós mesmos.1

Deixo aqui palavras finais de agradecimento à editora Pro Nobis por 
proporcionar tal material para a igreja brasileira, que certamente já tem me 
edificado e auxiliado desde quando estava escrevendo o trabalho de conclusão 
no curso de teologia, e me acompanha na preparação das aulas no seminário 
e em outros cursos. Tal recurso, agora em português, certamente ajudará a 
muitos interessados no estudo de liturgia, promovendo uma grande reflexão 
para que cultos cristocêntricos entre presbiterianos, batistas reformados, igre-
jas reformadas não-denominacionais, evangelicais e muitas outras tradições 
possam edificar a igreja de Cristo e glorificar o santo nome de Cristo Jesus. 

 

1 Tradução livre de “praise, decentralize self”. Ver: DUNCAN III, J. Ligon, “Foundations for 
biblically directed worship”, in RYKEN, F. G. et al. Give Praise to God: A Vision for Reformed Worship 
(P&R, 2011), p. 64.




